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Leitáo&írmáo 

LISBOA 


e ha  axioma  em 
esthetica  é este: 
não  ha  arte  sem 
cunho  nacional. 

O exotismo  é sempre  episó- 
dico, intercadente. 

Todas  as  vezes  que  a Arte 
- litteratura,  musica  ou  artes 
plasticas  — sente  necessidade 
de  retemperar-se,  vae  ao  ve- 
lho repositorio  das  fontes  po- 
pulares e dos  estylos  históri- 
cos, e transforma-os,  adapta-os, 
fal-os  dizer  coisas  novas.  A esse 
manancial  fomos  beber. 
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A casa  Leitão  & Irmão  fôra 
**  fundada  por  José  Pinto 
Leitão  em  1840,  no  Porto,  á 
rua  das  Flores,  o clássico  ar- 
ruamento dos  ourives  authen- 
ticos,  os  ourives  do  ouro. 

O arruamento  era  por  assim 
dizer  o vestígio  topographico 
das  antigas  corporações. 

Os  ourives  da  rua  das  Flo- 
res já  não  estavam  encorpora- 
dos,  mas  ainda  continuavam 
arruados,  isto  é,  visinhavam, 
eram  ainda 
uma  corpo- 
ração de  vi- 
sinhos. 

O typo  do 
estabeleci- 
mento d’a- 
quella  epoca 
era  a loja-officina,  em  que  o 
official  trabalhava  á vista  do 
freguez,  junto  do  «caixão»,  o 
balcão  de  venda  ao  lado. 

O artigo  typico  de  venda  era 
o «coração»,  a arrecada,  o cor- 
dão, as  peças  que  a lavradeira 
do  norte  leva  invariavelmente 
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á festa,  á missa  cantada,  ao 
arraial. 

São  artefactos  de  filigrana, 
d’essa  filigrana  de  origem  i rn - 
memorial  que  os  homens  e as 
mulheres  do  campo  suburbano 
do  Porto,  de  Gondomar  sobre- 
tudo, fabricam  de  geração  em 
geração,  nos  lazeres  da  faina 
rural,  por  processos  que  a tra- 
dição immobilisou.  Quem  não 
conhece  es- 
ses artigos? 

Esses  cora- 
ções ocos, 
de  renda 
d’oiro,  attin- 
gindo  pro- 
porções gar- 
rafaes?  E,  as  arrecadas  enor- 
mes, imitando  cachos  d’uvas 
e cujo  fabrico  deu  lugar  á ex- 
pressão popular  corrente  de 
«trabalho  de  cacho»? 


7 


8 


casa  Leitào  & Ir- 
mão quando,  mui- 
to mais  tarde,  fun- 
dado o seu  esta- 
belecimento do  Chiado,  em 
Lisboa  (1877),  planeou  o seu 
programma  da  nova  ourivesa- 
ria portugueza,  com  caracter 
genuinamente  nativo,  obedecia 
instinctivamente  ás  suas  ten- 
dências primitivas,  originaes. 
Nascera  da  arte  popular  e re- 
montava a ella  com  novas 
adaptações  e applicações. 

Ao  mesmo  tempo  restaurava 
a ourivesaria  de  prata  com  o 
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estabelecimento  de  uma  vasta 
officina,  onde,  aproveitando  a 
pericia  dos  lavrantes  portu- 
guezes,  a puzesse  ao  serviço 
de  um  ideal  de  arte,  arran- 
cando o artífice  á sujeição  do 
«guilhochado»,  essa  ultima  ex- 
pressão do  mau  gosto  e da 
banalidade,  derradeiro  degrau 
a que  tinha  descido  a ourive- 
saria nacional  na  sua  evolução 
degenerescente. 
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appello  á ar- 
te popular 
não  foi  bal- 
dado. Forne- 
ceu-nos for- 
mas, linhas, 
themas  de 
uma  exhuberante  e pittoresca 
variedade,  na  olaria,  no  mobi- 
liário, no  artigo  caseiro,  etc. 

A ella  fomos  bus- 


car a esbelta  bilha 
coimbrãquetãobem 
condiz  com  a ele- 
gância rectilinea  da 
tricana;  a infusa  do 
Porto;  o cangirão 
das  Caldas  com  o 
seu  largo  bico  de 
ave  marinha,  o mo- 
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ringue  alemtejano  tão  interes- 
santemente archaico,  o cantaro 
ribatejano,  o 
vaso  de  Cha- 
ves, a faiança 
branca  do  Ra- 
to, o côvo  ces- 
to das  Caldas 
e seus  deriva- 
dos, a canastra 
chata  da  varina 
que  a sacudida  e gentil  vende- 
deira  mantem  na  cabeça  por 
um  prodígio  de  equilíbrio,  o 
cesto  quadrado  de  Barcellos,  o 


cesto  redondo  de  Ponte  do 
Lima,  a candeia  minhota,  a 
velha  arca  portugueza,  o pote 
de  quatro  azas,  o barco  sa- 
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veiro,  com  o seu  característico 
perfil  açudo  e recurvo,  o lam- 


peão  antigo,  as  guarnições  de 
filigrana  popular  em  peças  de 
crystal,  etc. 


u 


E,  nâo  esquecendo  entre  as 
coisas  do  velho  viver  fidalgo, 


Pote 
4 azas 


as  cadeirinhas  e as  bellas  com- 
modas  dos  séculos  dezesete 
e dezoito  que  nos  forneceram 
modelos  graciosos. 
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ra  uma  parte  do 
nosso  program- 
ma  de  naciona- 
lismo artístico. 
Consistia  a outra  na  apro- 
priação dos  estylos  históricos 
portuguezes  - o gothico  da 
Batalha,  o manuelino  dos  Je- 
ronymos,  esse  outro  manue- 
lino tão  aparte  de  Thomar,  na- 
turalistico  e frondejante,  tão 
complexa  e documentalmente 
episodico  na  sua  floração,  tão 
minucioso  e descriptivo  no  seu 
commentario,  onde  nada  es- 
quece, o polypeiro  de  coral, 
as  correntes  das  naus,  os  ca- 
bos boiados,  a corda,  a alga  a 
vela  enfunada  e risada  da  ca- 
ravella  até  á fivella  da  Jarre- 
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teira  com  que  os  Reis  inglezes 
distinguiam  a benemerencia  dos 
nossos  príncipes. 

Depois  a Renascença  que 
mal  relampejou  entre  o ma- 
nuelino e o Jesuítico;  depois, 
todo  o século  xviii  com  Mafra, 
as  salas  do  Arsenal  do  exercito, 
Queluz,  etc. 

E essa  apropriação  (será  ne- 
cessário dizel-o?)  foi  lenta  e 
gradual,  como  tinha  forçosa- 
mente de  acontecer. 

Ella  constituiu  um  longo  e 
persistente  aprendizado  e um 
melindroso  e difficil  trabalho 
de  adaptação  em  que  os  nau- 
frágios podem  não  ser  raros. 
Procuramos  evital-os;  não  nos 
compete  dizer  se  o consegui- 
mos; a phrase  não  é falsamente 
modesta.  Em  arte  aprende-se 
sempre. 


laça 

de 

amisade 
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/^v  que  a architectura,  o mo- 
biliario,  a pintura  decora- 
tiva, a armaria,  a ceramica  nos 
poderam  fornecer  ou  suggerir, 
rebuscamol-o,  estudamol-o, 
adaptamol-o.  A um  fecho  de 
abobada  da  Batalha  arranca- 
mos o motivo  de  uma  fructeira. 
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e a fructeira,  de  caracter  mais 
heráldico,  do  Infante,  com  a 
sua  conhecida  divisa  «Talant 
de  bien  faire». 

Ás  buriladas  columnas  dos 
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Diâmetro 
de  execução 
om,6o 
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Jeronymos  que  tanto  contras- 
tam pela  graça  do  seu  lavor 
com  a magestade  severa,  quasi 
sombria  da  nave,  fomos  bus- 
car o castão  de  bengala  do 
Ex.mo  Sr.  Dr.  Carvalho  Mon- 
teiro. Nos  seus  baldaquinos, 
destacam-se  as  minúsculas  es- 
tatuetas das  nossas  grandes 
figuras  históricas  Camões,  o 
Infante,  o Gama  e Albuquer- 
que, os  homens  de  acção  ao 
lado  dos  que  deram  ás  aspira- 
ções patrias  a expressão  mais 
levantada  e mais  pura. 
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Castão  de  bengala,  ouro  cinze- 
lado. Pertence  ao  Ex.n'°  Sr. 
Dr.  Antonio  Augusto  de  Car- 
valho Monteiro. 


Castão  de  bengala,  ouro  cinze- 
lado. Pertence  ao  Ex.mo  Sr. 
Dr.  Antonio  Augusto  de  Car- 
valho Monteiro. 


ão  foi  de  um  jacto 
que  nos  prepara- 
mos para  o mais 
arrojado  empre- 
hendimento  a 
que  mettemos  hombros  — a 
constituição  de  um  estylo  «sé- 
culo xvin»,  tal  como  o enca- 
ravamos, quando  pela  intelli- 
gente  e rasgada  iniciativa  de 
um  dos  mais  benemeritos  pa- 
trocinadores da  arte  portugue- 
za,  o Dr.  Barahona,  nos  acha- 
mos investidos  na  tarefa  mais 
artística  e mais  vasta  que  im- 
pendeu sobre  nós. 
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Antes  de  a executar  nas 
largas  bases  em  que  procura- 
mos realisal-a,  já  para  o cho- 
rado e bemquisto  lavrador 
alemtejano  fizéramos  a cha- 


leira e mais  peças  de  servi- 
ço, desde  logo  subordinadas 
ao  typo  e rubrica  de  Estylo 
D.  João  V. 

A Baixella  Barahona  marca 
na  casa  Leitão  & Irmão  uma 
era. 
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Com  ella  iniciamos  a real i- 
sação  de  uma  ourivesaria  com 
cunho  nacional  inspirada  na 
decoração  do  século  xvni  tal 
como  esta  decoração  se  for- 
mulou e crystalisou  entre  nós, 
quer  na  architectura  religiosa 
ou  civil,  quer  nas  artes  indus- 
triaes. 


Oflerta  de  S.  M.  El-Rei  D.  Carlos, 
ao  Mess  do  regimento  allemão 
de  que  era  Coronel  honorário. 
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Serpentinas 
Barahona 
Peso  do  par 
44.497  grammas 
altura  875  millimetros 


entamos  então  levar  a 


cabo  este  vasto  empre- 
hendimento  artístico,  mirando 
a dar  na  prata  e nos  múltiplos 
aspectos  da  sua  modelação  o 
que  se  poderia  chamar  o es- 
tylo  D.  João  V. 

T~^v  esde  a forma  geral  do 
Centro  Barahona  que 
lembra  a silhouete  de  um  ga- 
leão, até  aos  episodios  decora- 
tivos, conchas,  jorros  de  agua, 
golfinhos,  etc.  em  tudo  se  im- 
primiu a reminiscência  d’esse 
Mar  que  foi  a fascinação,  a 
grandeza  da  nossa  raça. 

Nas  volutas  que  em  mil 
combinações  limitam  os  apai- 
nelados, se  esbatem  ou  se 
espreguiçam  nas  cornijas,  se 
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enrolam  graciosamente  no  es- 
cudo joannino  tào  gentilmente 
portuguez,  em  tudo  procura- 
mos dar  o cunho  e como  que 
o ambiente  da  epoca  reconsti 
tuida. 

O mesmo  pensamento  nos 
inspirou  nas  serpentinas,  que 
são  um  tanto  ou  quanto  a to- 
reutica  de  Mafra  em  traducção 
profana. 


Capacete  de  D.  João  1 
segundo  original 
existente  no  museu 
d’Artilharia 
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O eis  annos  depois  produzia  a 
nossa  casa  o centro  Sotto- 
Maior,  destinado  ao  abastado 
capitalista  d’este  nome. 

Que  poderia  fazer-se  agora 
nas  mesmas  officinas,  que 
nada  tivesse  de  commum  com 
o centro  Barahona?  Era  a 
pergunta,  a preocupação  que 
naturalmente  nos  acudia  ao 
espirito.  Ainda  ao  século  xvni 
foi  inspirar-se  a nova  obra  de 
arte,  esse  século  xvm  que  fe- 
cha n’uma  catastrophe,  n’um 
occaso  de  tragédia  sangrenta, 
e desabrocha  ao  expirar  em 
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formas  (Tarte  que  rescendem  a 
tranquilidade  e graças  do  idy- 
lio. 

O estylo  Luiz  XVI  com  as 
suas  reminiscências  amorteci- 
das da  graça  hellenica  tem 
entre  nós  o seu  equivalente 
no  Queluz  dos  últimos  tempos 
de  D.  José  e D.  Maria  1,  em 
algumas  salas  do  museu  d’Ar- 
tilharia;  por  commodidade  ru- 
brical-o-hemos  chronologica- 
mente  de  estylo  Maria  1.  N’esta 
modalidade  se  filia  o novo  cen- 
tro como  resalta  da  sua  linha 
geral. 
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Centro  de  mesa 
Peso  37:660  grammas 
Comprimento  im,20 
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eem  um  logar 
aparte  na  his- 
toria da  casa 
Leitão  & Ir- 
mão todos  os 
acontecimentos  notáveis,  de 
que  lhe  coube  a rara  e melin- 
drosa fortuna  de  ser  chronista. 

Festas  ou  liberalidades  de 
príncipes,  jubileus  de  vultos 
de  destaque  no  mundo  euro- 
peu, homenagens  políticas, com- 
memorações  nacionaes — tudo 
se  acha  ligado  á historia  da 
nossa  casa  porque  de  tudo 
tivemos  de  ser,  a nosso  modo, 
os  historiadores. 
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Grande  taça  offerecida 
a SS.  MM.  os  Reis 
de  Hespanha  por  oc- 
casião  do  seu  casa- 
mento pelos  Reis 
de  Portugal 
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este  grupo  de  traba- 
lhos pertence  a es- 
pada que  El-Rei  D. 
Luiz  I offereceu  em 
1887  ao  Imperador  Guilherme  I, 
o fundador  do  novo  Império 
Allemão.  O punho,  de  tartaruga 
era  apertado  por  uma  fita  em 
helice  de  ouro  mate  cinzelado. 

No  botão  a corôa  imperial 
sobre  uma  base  de  esmalte 
vermelho.  Os  copos  também 
de  ouro  eram  cingidos  ao  cen- 
tro por  uma  abraçadeira,  com 
um  enorme  rubi.  Nas  guardas 
a aguia  Imperial.  Rubis,  esme- 
raldas e brilhantes  esmaltam 
esta  peça  com  profusão. 
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A mencionar  ainda  o cálice 
offerecido  pelo  mesmo  monar- 
cha  ao  Papa  Leão  XIII  por  oc- 
casião  do  seu  jubileu  (é  a exa- 
cta  reproducção  do  da  Ajuda); 
os  caixilhos  mandados  fazer 
por  Sua  Magestade  a Rainha  a 
Senhora  D.  Maria  Pia  em  que 
collaboraram  o cinzel  e o es- 
malte ; 

As  joias  para  o casamento 
de  El-Rei  D.  Carlos.  Mais  tarde 
as  que  se  fizeram  para  com- 
memorar  a celebração  do  cen- 
tenário da  índia  e que  um  cri- 
tico chamou  joias  Camonea- 
nas,  verdadeiro  commentario 
em  ouro  e esmalte  das  estro- 
phes  dos  Lusíadas. 


Broche 

commemorativo 
do  Centenário 
da  índia 
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Espada 
d’Honra 
offerta  de 
El-Rei  D.  Luiz 
ao  Imperador 
d’Allemanha 
Guilhermç  I, 


Cálice  Jubilar 
de  S.  S.  Leão  Xlll 
offerta  de 
El-Rei  D.  Luiz 


Escudo.  — Moldura, 
em  oiro  cinzelado 
e pedras  preciosas 
pertence  a S.  M. 
a Rainha  D.  Maria  Pia 


Quadro  de  oilrO 
cinzelado  e esmaltado 
armas  reaes 
em  pedras  preciosas 
pertence  a S.  M. 
a Rainha  D.  Maria  Pia 
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Moldura  dourõ 
e pedras  preciosas. 
Pertence  aos  Senhores 
Condes  de  Sabugosa 
por  offerta  de  S.  M. 
a Rainha  D.  Maria  Pia 


hiadema  de  brilhantes 
olferecido  a S.  A.  R. 
a Princeza  1).  Amélia 
por  El-Rei  l).  Luiz 


Collar  de  brilhantes 
oHerecido  a S.  A.  R. 
a Princesa  D.  Amélia 
por  S.  M.  a Rainha 
D.  Maria  Pia 


X' 


Sj»  ^ 


I 
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Collar  de  brilhantes 
e safiras,  offerecido 
a S.  A.  R.  a Princesa 
D.  Amélia  pelo 
principe  Real  I>.  Carlos 


Joias  do  casamento  de  S.  A. 
o Principe  Real  I).  Carlos 


J3  ela  mesma  occasiào  foram 
* executadas  a grande  taça 
para  prêmio  das  regatas  inter- 
nacionaes,  a puncheira  para 
prêmio  de  regatas  de  remo  e a 
caneca,  prêmio  de  concurso  de 
tiro. 

Também  a visita  de  Eduar- 
do Vil  ficou  assignalada  com 
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a taça  «challenge»  prêmio  de 
tiro  aos  pombos,  e que  tem  o 
seu  nome. 

E a da  Rainha  Alexandra 
por  uma  mimosa  joia  que  lhe 
foi  offerecida,  — uma  antiga  ca- 
ravella  portugueza,  reproduzi- 
da em  brilhantes. 


Quando  foi  aos  Açores  El- 
Rei  D.  Carlos,  de  saudosa  me- 
mória, offereceram  os  açoria- 
nos ao  finado  estadista  Hintze 
Ribeiro  um  cofre  decorado  com 
os  brazões  esmaltados  dos  di- 
versos districtos  das  Ilhas. 

E ainda  nos  resta  mencionar 
a taça  dos  agricultores  offere- 
cida a um  antigo  ministro  das 
Obras  Publicas,  na  qual  toda 
a faina  dos  campos  vem  figu- 


56 


rada  n’uma  serie  de  pequenos 
quadros  em  baixo  relevo,  e o 
cofre  que  os  representantes  da 
agricultura,  commercio  e in- 
dustria d’Angola  offereceram 
ao  mallogrado  Príncipe  Real 
ao  voltar  da  sua  viagem  ás 
colonias. 
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Tíiça  «Challenge  • 
para  regatas  internacionaes 
instituída  pela  Sociedade 
de  Geographia  de  Lisboa 
por  occasião 
do  centenário  da  Índia. 
Diâmetro  om,6o 


Grande  Pune he ira 
prêmio  de’regatas 
nacionaes  instituído 
por  El-Rei  D.  Carlos 
por  occasião 
do  centenário  da  índia 
Largura  maxima  om,4o 


Taça  Eduardo  VI 1 
prêmio  de  tiro 
aos  pombos 
Diâmetro  o"\5o 


Êspada  de  hoilra 
offerecida 
ao  major  Machado 
heroe  do  Mataka 
pelos  seus  collegas 
oflkiaes  da  arma 


Cofre  Hintze  Ribeiro 


b 


Offerecido  a Sua  Alteza 
o Príncipe  Real,  pelos  represen- 
tantes do  commercio,  industria 
e agricultura  da  província  d’Angola 
como  lembrança  da  visita 
do  mesmo  Sereníssimo  Senhor 
á referida  provinda  em  1907 


Lembrança  offerecida 
a Sua  Alteza  o Príncipe  Real, 
pela  Companhia  do  Caminho 
de  Ferro  de  Benguella  por  occa- 
sião  da  sua  visita  ao- referido 
caminho  de  ferro 
realisada  em  agosto  de  1907 
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sboçado  assim 
a largos  traços 
o emprehendi- 
mento  artísti- 
co, de  cunho 
eminentemente  portuguez  que 
a nossa  casa  tomou  como  tim- 
bre e scopo  da  sua  actividade; 
sobrepondo  por  vezes,  rasões 
d’arte  a interesses  immediatos 
mais  positivos,  e sacrificando 
o presente  ao  futuro,  será  ne- 
cessário adduzir  os  motivos 
que  nos  incitam  a comparecer 
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n’um  certamen  de  que  a his- 
toria e ainda  mais  a ineguala- 
vel  gentileza  brazileira  fizeram 
também  uma  festa  portugueza? 

rois  se,  bem  ou  mal, 
foi  obra  portu- 
gueza a que  sem- 
pre tivemos  em 
mira  realisar,  onde 
poderia  essa  obra 
ser  mais  perfeita- 
mente comprehendida  e sen- 
tida do  que  na  gloriosa  e bri- 
lhante nação  que  durante  mais 
de  tres  séculos  bebeu  com- 
nosco  o leite  da  mesma  tra- 
dição histórica  e artistica? 
Que  durante  mais  de  tres  sé- 
culos viveu  a mesma  vida  e 
não  teve  glorias  ou  tristezas, 
impulsos  ou  desânimos  que 
não  fossem  os  nossos,  n’uma 
communidade  tão  forte  pelo 
sentimento  e pela  idéa,  que 
não  poderam  quebral-as  as 
ineluctaveis  correntes  da  his- 
toria, quando  o Brazil  deixou 
de  gravitar  em  torno  da  civili- 
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sação  portugueza  para,  radian- 
te constelação  politica  do  zo- 
díaco dos  povos,  traçar  a sua 
orbita  própria  e esplendida,  ao 
mesmo  tempo  senhora  e an- 
cilla  dos  seus  destinos? 

for  isso  a casa  Lei- 
tão & Irmão  aspiran- 
do, naturalmente,  a 
uma  consagração  dos 
seus  esforços,  não  a 
podia  ambicionar  nem  melhor, 
nem  mais  definitiva  do  que  a 
provinda  do  Brazil,  d’esse  Bra- 
zil  a que  nos  liga  a intelligen- 
cia  e o coração,  desse  Brazil 
já  assignalado  na  historia  das 
artes  plasticas,  da  poesia,  da 
novella,  por  obras  que  são  a 
gloria  de  uma  nação  e o or- 
gulho do  espirito  humano. 
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Penna  d 'ouro 
offerecida  por 
viticultores  por- 
tuguezes  ao 
grande  jornalista 
Brasileiro 

Dr.  Josc  Carlos  Rodrigues 
2 3 d’execução 


Mroche 

commcmorativo 
do  Centenário 
de  Santo  Antonio 


embrar  ao 
Brazil  as 
suas  glo- 
rias artís- 
ticas sem- 
pre pre- 
sentes ao  seu  patriotismo  ar- 
dente e cioso  — tentativa  quasi 
importuna!  — Mas  como  es- 
queceremos nós,  portuguezes 
que,  do  outro  lado  do  Atlântico 
floresceu  e floresce  uma  arte 
exuberante  de  vida,  como  os 
produetos  do  seu  solo  mira- 
culoso, illustrada  pelos  nomes 
de  Rodolpho  Bernardelli,  o es- 
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tatuario  do  «Duque  de  Caxias» 
e de  «Pedro  Alvares  Cabral»; 
Victor  Meirelles,  o pintor  das 
batalhas  épicas  e d’essa  fa- 
mosa «Primeira  Missa  no  Bra- 
zil»  tão  popularisada  entre  nós 
pela  gravura;  Pedro  Américo, 
outro  pintor  illustre  que  tras- 
ladou para  a tela,  por  egual, 
os  pesadellos  da  Guerra  e as 
alvoradas  da  Paz;  Aurélio  de 
Figueiredo,  o auctor  do  «Des- 
cobrimento do  Brazil»;  e tantos 
e tantos  outros,  como  Almeida, 
Amoedo  Pinto  Peres,  Henrique 
Bernardelli,  etc.,  etc. 

a brilhante  pleiade 
dos  vossos  músicos, 
Miguez,  Nepumoce- 
no,  Francisco  Manuel 
da  Silva  Campos, 
onde  fulgura  o nome 
universal  de  Carlos  Gomes? 
E os  vossos  poetas,  a lista 
infindável  dos  vossos  grandes 
poetas,  de  Castro  Alves, 
Azevedo,  Varella,  Bilac,  Ma- 
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chado  d’Assis,  Luiz  Guima- 
rães e os  mestres  da  prosa 
desde  os  grandes  jornalistas 
que  levantaram  a imprensa  bra- 
zileira  no  conceito  do  mundo 
com  esses  grandes  orgàos  da 
opinião  que  tanto  destacam 
entre  os  seus  congeneres  das 
duas  Américas  pela  proficiên- 
cia dos  seus  publicistas,  dos 
seus  críticos  d’arte,  dos  seus 
chronistas,  de  sua  afamada  re- 
portagem, até  aos  mestres  da 
novella,  de  Alencar  a Coelho 
Netto  ? 


esquece,  mas  que  avivamos 
para  o nosso  reconhecimento, 
nós  que  lhes  devemos  os 
prestigios  com  que  opulentam 
uma  lingua  que,  graças  ao 
Brazil,  não  morrerá  e que  tem 
entre  vós  não  só  mestres  emi- 
nentes, mas  alguns  dos  sacer- 


omes  insignes  que 
lembramos  não  ao 
vosso  justificado 
orgulho  que  os  não 
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dotes  que,  de  ambas  as  orlas 
do  Atlântico,  mais  velam  pelo 
seu  culto,  pela  sua  pureza. 


ara  o Brazil,  nosso  ir- 
m\m  mão  e para  os  nos- 
Tff  sos  irmãos  portugue- 

Ijl  | zes  que  encontraram 

no  Brazil  uma  hos- 
^ pitalidade  sem  par, 

para  uns  e outros  dirá 
o mostruário  das  nossas  offici- 
nas  o que  elles  melhor  que 
ninguém  comprehenderão  na 
linguagem  multiforme  e mati- 
zada da  prata  — segredos  e as- 


so 


pirações  da  alma  commum  de 
um  passado  que  ainda  se  nào 
volatilisou  nos  longes  da  his- 
toria; recordações  e pedaços 
da  patria  distante,  falando  aos 
outros  — a esses  que  o Atlân- 
tico separa  do  fumo  do  seu  lar 
— dos  mil  pequenos  nadas  que 
formam  o culto  do  torrão  na- 
tal, celebrado  no  altar  d’essa 
SAUDADE  que  o grande  Gar- 
rett  cantou  ao  evocar  o maior 
nome  da  poesia  portugueza ! 
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